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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi identificar e analisar os aspectos estruturantes da fase ofensiva do handebol de 

areia, em especial do ataque posicionado, a partir da perspectiva dos treinadores. Foram entrevistados 

cinco treinadores (entrevista semiestruturada) que participaram de ao menos uma etapa do circuito 

paulista de handebol de areia. Os discursos foram analisados com base no método do Discurso do Sujeito 

Coletivo. Os resultados revelaram que a assimetria numérica é a base da estrutura do jogo ofensivo, 

pautada na presença do especialista, o qual também influencia a composição dos sistemas ofensivos. 

Conclui-se que a) a estruturação da fase ofensiva do handebol de areia se dá de forma hierarquizada; e b) 

este estudo pode auxiliar na compreensão desse JCE por treinadores e pesquisadores da área. 

Palavras chave: Pedagogia do esporte; Handebol de areia; Tática ofensiva; Estrutura do jogo. 

ABSTRACT 

The aim of this study was to identify and to analyze the structuring aspects of the offensive phase of 

beach handball, specifically in positional attack, from the coaches’ perspective. Five coaches were 

interviewed (semi-structured) who participated in at least one stage of the São Paulo circuit of beach 

handball. Speeches were analyzed based on the Collective Subject Discourse method. The results 

revealed that the numerical asymmetry is the basis of the offensive game structure, induced by the 

presence of the goalkeeper as a court player. This player also influences the choice of offensive system. It 

is concluded that a) the structuring of the offensive phase occurs in a hierarchical way; and b) this study 

can help coaches and researchers for a better understanding of this sport. 

Cita: Silva, Karen Pereira da; Menezes, Rafael Pombo. (2018). O jogo ofensivo do handebol de 

areia: estrutura e aspectos técnico-táticos do ataque posicionado. Cuadernos de Psicología del 

Deporte, 18(3), 209-221 

http://revistas.um.es/cpd)
http://www.sipd.org/
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Keywords: Sport pedagogy; Beach handball; Offensive game; Game structure.  

RESUMEN 

El objetivo de este estudio fue identificar y analizar los aspectos estructurantes de la fase ofensiva del 

balonmano playa, en especial del ataque posicional, desde la perspectiva de los entrenadores. Se 

entrevistaron cinco entrenadores (entrevistas semiestructuradas) que participaron de al menos una etapa 

del circuito paulista de balonmano playa. Los discursos fueron analizados con base en el método del 

Discurso del Sujeto Colectivo. Los resultados revelaron que la asimetría numérica es la base de la 

estructura del juego ofensivo, provocada por la presencia del doble portero, que también influye en la 

elección del sistema ofensivo. Se concluye que a) la estructuración de la fase ofensiva del balonmano 

playa se da de forma jerarquizada; y b) este estudio puede subsidiar a los entrenadores e investigadores 

para una mejor comprensión de este deporte. 

Palabras clave: Pedagogía del deporte; Balonmano playa; Táctica ofensiva; Estructura del juego. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O handebol de areia é mundialmente 

conhecido como ‘Beach Handball’, com 

aumento da expressão em âmbito mundial 

reportado por Almeida, Nascimento e Dechechi 

(2012). Com o passar dos anos, foi criando suas 

particularidades e regras específicas que o 

diferencia do jogo na quadra (Almeida et al., 

2012; Leonardo, 2008), sendo cada vez mais 

reconhecido e praticado. Outro fator importante 

é o solo em que este esporte é jogado, que 

dificulta o drible, por exemplo, e pode refletir 

diretamente nas interações entre os jogadores 

(companheiros e adversários). 

As regras do handebol de areia 

possibilitam diferentes pontuações para os gols 

anotados dependendo da forma como foram 

executados ou do jogador que o anotou. Essa é 

uma característica que reflete no perfil de 

atuação técnico-tático adotado pela equipe, que 

busca aproveitar-se desta característica de jogo 

para se sobressair à equipe adversária (Morillo-

Baro, Reigal, & Hernández-Mendo, 2015). 

Trata-se de um jogo coletivo 

esportivizado (JCE – Reis, 1994) de invasão 

caracterizado pelas fases ofensiva, defensiva e 

transições, obedecendo princípios operacionais 

ofensivos e defensivos (Bayer, 1994). Seus 

aspectos técnico-táticos e estratégicos são 

determinados pelas relações de cooperação e 

oposição entre os jogadores (Garganta, 1998). 

Apesar do crescente cenário de evolução 

técnica, tática, regras do jogo (Morillo-Baro et 

al., 2015), são escassos estudos que abordam 

especificamente o handebol de areia no contexto 

brasileiro (Crispim Junior, Almeida, & Bergamo, 

2010; Lara Cobos, 2011; Lara Junior & Matos, 

2007; Oliveira, Machado, Nunes, & Navarro, 

2009). Ainda assim, há aqueles que procuram 

discutir sobre elementos que podem ser decisivos 

em sua fase ofensiva, em especial no ataque 

posicionado, como a assimetria numérica 

proporcionada pela predominante superioridade 

ofensiva, a atuação de um quarto jogador 

(especialista ou goleiro-linha), os sistemas de 

jogo, a tática e a técnica. 

 A respeito da assimetria numérica 

encontrada no jogo ofensivo, Almeida et al. 

(2012) afirmam que no handebol de areia a 

superioridade numérica ofensiva é verificada na 

maioria dos ataques posicionados das equipes, o 

que é proporcionado pela atuação do 

especialista, que substitui o goleiro (o qual 

qualquer gol anotado equivale a dois pontos) e 

atua como jogador de quadra, também com 

pontuação equivalente a dois pontos, em caso de 

gol. Assim sendo, a superioridade numérica 

ofensiva no ataque posicionado possibilita a 
busca por arremessos em situação de 1xgoleiro a 

partir da organização em sistema de jogo e do 
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desenvolvimento de diferentes meios táticos 

(Antón García, 1998). Tais meios são realizados 

com o intuito de dificultar o trabalho defensivo 

adversário e buscar melhores chances de 

finalização, criando oportunidades a partir das 

interações entre os jogadores (companheiros e 

adversários). 

Entendendo a complexidade do cenário 

do jogo o treinador possui um papel decisivo no 

planejamento e na distribuição desses meios no 

processo de ensino-aprendizagem, além do 

aprofundamento nas questões que envolvem o 

gerenciamento desse processo (Jones, Armour, 

& Potrac, 2003). Sendo assim, há uma 

necessidade encontrada pelos treinadores em 

investigar e obter informações científicas sobre 

as reais demandas impostas pelo jogo em 

competições, para que assim possam ter uma 

referência para a elaboração de programas de 

treinamento a partir de uma visão técnico-tática 

(Morillo-Baro et al., 2015). 

 A investigação dos aspectos relacionados 

ao processo de ensino-aprendizagem e a 

identificação dos elementos estruturantes e das 

variáveis consideradas mais relevantes para a 

construção do jogo é importante para nortear a 

intervenção dos envolvidos com os JCE 

(Menezes, Marques, & Nunomura, 2014). 

Assim, identificar aspectos que desvendam a 

especificidade do handebol de areia, que possui 

requisitos diferentes de outros esportes, permite 

estabelecer uma analogia com a prerrogativa 

apontada por (Gómez-Millan & Esquiva, 2017), 

quando mencionam especificidades de 

esportistas de diferentes modalidades. 

Diante desse cenário e considerando o 

panorama da fase ofensiva do handebol de areia, 

este estudo se propôs a identificar e analisar os 

aspectos estruturantes do ataque posicionado a 

partir da perspectiva dos treinadores. 

MÉTODOS 

Desenho 

O desenho observacional deste estudo é 

nomotético (pelo fato de entrevistar e analisar os 

discursos dos treinadores); pontual (por se tratar 

de um corte transversal, sem continuidade) e 

multidimensional (por admitir diversas 

dimensões para o estudo dos elementos 

estruturantes do ataque posicionado no handebol 

de areia) (Anguera, Blanco-Villaseñor, 

Hernández-Mendo, & Losada, 2011). 

Optou-se pela abordagem qualitativa por 

possibilitar a compreensão e a atribuição de 

significados a um determinado fenômeno a partir 

da percepção dos participantes (Triviños, 1987), 

neste caso a estruturação do ataque posicionado 

do handebol de areia na opinião de treinadores. 

Esta abordagem apresenta ênfase em elementos 

humanos, natureza descritiva de dados e do 

contexto no qual os indivíduos manifestam seu 

conhecimento, valorizando a diversidade das 

perspectivas dos participantes e a reflexividade 

do pesquisador (Flick, 2009). Houve a pretensão 

de representar as opiniões dos treinadores sobre 

a temática central da maneira como ocorrem, 

sem necessariamente comparar grupos, prever 

comportamentos ou provar um dado modelo 

(Ato, López, & Benavente, 2013). 

Participantes 

Participaram deste estudo cinco (todos) 

treinadores de handebol de areia de equipes 

masculinas e/ou femininas adultas que 

disputaram ao menos uma das etapas do circuito 

paulista de handebol de areia de 2015, 

promovido pela Federação Paulista de Handebol 

(FPH). Por se tratar de um JCE com baixa 

popularidade e com poucas equipes participantes 

foi possível dialogar com todos os treinadores, 

que se mostraram muito dispostos a contribuir 

com este estudo. 

Por se tratar de um estudo envolvendo 

seres humanos, o mesmo foi submetido e 

aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa 

institucional. Todos os treinadores assinaram um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

concordando com a sua participação e 

divulgação dos dados apenas para fins 

acadêmicos, do qual receberam uma via. O 

contato com os treinadores foi realizado via e-

mail, redes sociais e/ou telefone, quando foi 
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ressaltada a importância da participação neste 

estudo e de suas contribuições, sendo garantido 

aos mesmos o sigilo de sua identidade e de seus 

dados pessoais. As características dos treinadores 

estão apresentadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Características dos treinadores entrevistados neste estudo 

Treinador 
Idade 

(anos) 

Experiência 

como treinador 

(anos) 

Experiência no 

handebol de 

areia (anos) 

Graduado? 

(S/N) 

Tempo de 

formação 

(anos) 

Dirige 

equipes de 

qual sexo?* 

S1 54 25 5 S 29 F 

S2 32 2 2 S 9 M 

S3 26 3 3 S 4 A 

S4 32 3 3 S 1 A 

S5 51 11 9 S 11 A 

*F=femininas; M=masculinas; A=ambos os sexos. 

Considerando as experiências 

profissionais e a formação acadêmica, entende-se 

que se trata de um grupo heterogêneo de 

treinadores. A média de idade dos participantes 

foi de 39 (±12,6) anos, com média de 8,8 anos 

como treinador esportivo (mín=2; máx=25) e 

média de 4,4 anos como treinador de handebol 

de areia (mín=2; máx=9). Três treinadores 
atuavam com equipes femininas e masculinas 

(S3, S4 e S5), um era treinador de equipes 

femininas (S1) e outro de equipes masculinas 

(S2). Todos os entrevistados são graduados em 

Educação Física há média de 10,8 anos (mín=1; 

máx=29), e três possuem pós-graduação lato 

sensu em áreas correlatas da Educação Física 

(S3, S4 e S5). 

Instrumento de entrevista 

A partir de uma discussão sobre 

temáticas específicas, este estudo qualitativo 

buscou reunir informações provenientes da 

vivência profissional dos treinadores. Para ter 

acesso à opinião desses sobre os conteúdos 

presentes ao ataque posicionado do handebol de 

areia, foi elaborado um instrumento de entrevista 

semiestruturada (Marconi & Lakatos, 2011). A 

entrevista semiestruturada pode ser considerada, 

portanto, como um instrumento central no 

processo de desvendar as especificidades de cada 

esporte (Gómez-Millan & Esquiva, 2017). 

A escolha pela entrevista semiestruturada 

justificou-se por pautar-se em perguntas 

norteadoras (Marconi & Lakatos, 2011), 

permitindo que o pesquisador discorra sobre o 

assunto fazendo com que o entrevistado sinta-se 

a vontade para desenvolver o tema proposto, 

otimizando o acesso aos dados subjetivos. 

Assim, foram captadas informações que agem e 
interagem ao mesmo tempo relacionadas ao 

contexto dinâmico e complexo do jogo, e às 

interações entre jogadores e seus possíveis 

desdobramentos (Menezes, 2011), possibilitando 

a identificação dos parâmetros técnico-táticos e a 

descrição da complexidade do ambiente no qual 

se desenvolve o jogo. 

Como a intenção deste estudo foi de 

mapear os principais conteúdos inerentes ao 

ataque posicionado do handebol de areia, o 

instrumento de entrevista foi dividido em dois 

blocos: 1) informações pessoais e formação 

acadêmica (bloco de aquecimento do 

entrevistado para diminuir uma possível inibição 

causada pela presença do gravador (Triviños, 

1987); 2) conteúdos técnicos e táticos individuais 

e coletivos, e possíveis sistemas encontrados no 

ataque posicionado. 

As questões norteadoras deste estudo 

foram assim constituídas inicialmente: “Fale 

sobre os conteúdos técnicos ofensivos do 

handebol de areia”; “Quais são os conteúdos 

táticos ofensivos, individuais e coletivos, que 
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você considera mais importantes no handebol de 

areia? Por que?”; e “Fale sobre os sistemas 

ofensivos”. Por se tratar de um estudo que partiu 

de entrevistas semiestruturadas, novas questões 

foram surgindo e possibilitaram o 

aprofundamento na temática em questão. Após 

cada entrevista procedeu-se à sua transcrição na 

íntegra. Os depoimentos foram enviados aos 

treinadores para verificação, de modo a garantir 

a confiabilidade do material verbal. 

Análise das entrevistas 

Para organizar, tabular e analisar os 

depoimentos dos treinadores foi utilizado o 

método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), 

que baseia-se em perguntas abertas (caráter 

discursivo) realizadas com os participantes da 

pesquisa, para produzir as informações referentes 

aos pensamentos e às opiniões que são expressas 

a partir do discurso sobre um determinado 

assunto (Lefèvre & Lefèvre, 2012). O DSC 

pauta-se na Teoria das Representações Sociais 

apresentada por Serge Moscovici, a qual se 

preocupa com as relações entre sujeito e objeto 

para a construção do conhecimento, individual e 

coletivo (Crusoé, 2004). 

A partir dos agrupamentos e 

reconstruções dos discursos é possível expressar 

o discurso coletivo, não reduzindo-os a uma 

categoria única que remeteria à quantificação 

simplista desses (Lefèvre & Lefèvre, 2012). A 

observação dos relatos, portanto, preocupa-se 

com o conhecimento proveniente das impressões 

e ideias dos treinadores que serão “capazes de 

revelar o que um determinado grupo pensa sobre 

alguma situação determinada” (Crusoé, 2004, 

p.109), em especial neste estudo sobre os 

aspectos ofensivos do handebol de areia. 

O DSC é composto por três figuras 

metodológicas: ideias centrais (IC - descrição 

sucinta e fidedigna do sentido de um discurso 

sobre uma temática), expressões-chave (ECH - 

trechos contínuos e/ou descontínuos do discurso 

que revelam a essência desse) e o discurso do 

sujeito coletivo (DSC - discurso-síntese 

elaborado em primeira pessoa a partir das ECH 

que possuem a mesma IC) (Lefèvre & Lefèvre, 

2012). Não se objetivou, portanto, a busca por 

variáveis quantificáveis a priori, mas revelar os 

pensamentos dos treinadores sobre os principais 

elementos que são estruturantes para o ataque 

posicionado no handebol de areia.  

Foi realizada a concordância consensual 

por dois pesquisadores como forma de controle 

da qualidade dos dados (Anguera & Hernández 

Mendo, 2013; Wright, Carling, Lawlor, & 

Collins, 2016), uma vez que os áudios das 

entrevistas (e suas respectivas transcrições) ainda 

estavam disponíveis e permitiram agrupar os 

trechos dos discursos (ECH) de acordo com as 

IC identificadas. Assim sendo, aponta-se que 

cada IC sintetiza de fato a principal temática 

abordada por cada DSC, assim como abordado 

em outros estudos com treinadores de handebol 

(Menezes, Marques, & Morato, 2016; Menezes, 

Marques, & Nunomura, 2015, 2017). 

Na seção “Resultados e Discussão” os 

DSC serão apresentados na íntegra, com a 

procedência das falas apontada de maneira 

sobrescrita. 

RESULTADOS 

Após a tabulação dos depoimentos foi 

possível identificar os principais aspectos que 

estruturam o ataque posicionado do handebol de 

areia na visão dos treinadores, possibilitando a 

elaboração de quatro DSC. 

Esses foram organizados partindo dos 

elementos mais gerais (estruturação e 

características pertinentes do ataque 

posicionado) aos mais específicos (técnica e 

meios táticos), e são assim apresentados: DSC1 

(proveniente da IC-1: “Assimetria numérica”), 

DSC2 (proveniente da IC-2: “Especialista”), 

DSC3 (proveniente da IC-3: “Sistemas 

ofensivos” e DSC4 (proveniente da IC-4: 

“Técnica e meios táticos”). Os DSC e suas 

respectivas IC estão apresentadas no Quadro 2. 
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Quadro 2: IC e DSC provenientes das entrevistas com os treinadores  

IC-1: Assimetria numérica 

DSC1: No handebol de areia trabalha-se sempre em superioridade ofensiva, sempre 4x3 em situação 

normal de jogo
S1,S2,S4,S5

. Igualdade numérica só existe quando há alguma exclusão
S2,S4,S5

. A influência 

do 4x3 no ataque e na defesa é muito importante porque taticamente define as jogadas, pois vai sobrar 

sempre um
S1

, o ataque abre mais espaços e dá pra fazer um trabalho mais articulado
S3

. Isso torna o jogo 

legal na minha opinião, porque há uma dificuldade de marcar esses 4 jogadores com 3
S4

, e é natural do 

beach todos buscarem espaço para executar as jogadas espetaculares
S3

. O jogo é bonito porque sempre 

visa o gol
S4

. 

IC-2: Especialista 

DSC2: O especialista se destaca, centraliza o jogo porque o gol dele vale 2
S3

. A decisão do especialista 

é o mais importante, a decisão colabora pra que a tática do restante do grupo funcione
S5

. A defesa joga 

em desvantagem em relação ao ataque, então todas as trajetórias e as tomadas de decisão desse atleta 

abrem espaços para os outros atletas serem efetivos
S3

. A forma como ele decide passar a bola, para 

quem decide passar, e esse conjunto do engajamento feito da maneira correta pra que o especialista 

consiga decidir pra quem é melhor passar essa bola
S5

; tem que conseguir movimentar bem a bola
S2

. O 

passe e o arremesso na aérea e a forma, a maneira, o tempo mais correto de achar uma forma de passar a 

bola pra que outro atleta consiga girar com mais liberdade
S5

. Mas tem um porém, na parte defensiva o 

goleiro só pode entrar em quadra quando o especialista sair, que acaba sendo um fator determinante pras 

equipes que têm um jogo de transição com uma saída rápida usarem isso para explorar a troca: se o 

goleiro não entrar rápido com a saída do especialista, o goleiro adversário pode fazer o lançamento para 

o gol
S3

. Eu vejo esse conceito como um fator determinante
S3

. Uma forma de você ter êxito nesse fator é 

ter um atleta muito bem treinado
S3

, com um trabalho muito específico
S4

, para que consiga dominar as 

assistências, as trajetórias, a finalização, que concentre o jogo nele e os espaços vão se abrir para os 

outros atletas utilizarem os outros setores
S3

. 

IC-3: Sistemas ofensivos 

DSC3: Tem vários sistemas como 3:1, 2:2, atacar com dois pivôs, 4:0 atacando 4 pessoas em cima sem 

nenhum pivô. Tem várias situações de sistemas ofensivos
S4

. Acho interessante uma armação rápida, 

velocidade, bom posicionamento e um pivô que saiba saltar
S2

. 

IC-4: Técnica e meios táticos 

DSC4: A técnica ofensiva são os deslocamentos
S2

 e os arremessos com aérea e com giro
S1,S2,S3,S5

, pois 

valem dois pontos
S1,S3

. O giro é uma técnica que exige muito do atleta, pois tem que saber girar 360 

graus e conseguir fazer o gol
S1

. A aérea é uma bola difícil e eles têm que ter essa técnica de finalizar em 

gol
S1

. É muito difícil você fazer um giro e conseguir fazer o gol
S1

. Existem outras técnicas que são 

semelhantes às técnicas da quadra que são os arremessos com apoio, em suspensão
S5

. 

Tem as ações em conjunto
S3

, com busca de espaço e movimentação; tem que aproveitar os espaços, 

porque às vezes você pega uma defesa muito forte, então tem que saber se movimentar mais para abrir 

espaço
S2

. Os conceitos de superioridade são exatamente os mesmos da quadra
S5

. Considero importante a 

permuta
S4,S5

; minha equipe tá utilizando bastante as permutas
S4

, algumas equipes fazem cruzamento
S5

. 

Permuta e cruzamento são também muito utilizadas na quadra, são conceitos parecidos
S5

. Trabalha-se 

com engajamento nos espaços correspondentes dos jogadores que atacam e a decisão do especialista, 

pra que sobre alguém que seja efetivo e que consiga finalizar bem
S5

. Existem algumas movimentações 

pré-estabelecidas, alguns fazem jogadas ensaiadas onde há movimentações de jogadores como troca de 

posição, permuta com bola, permuta sem bola pra que haja a finalização de alguém mais efetivo
S5

. 

Taticamente dá para você enriquecer a parte ofensiva com ‘semi-giro com aérea’, e ‘aérea com aérea’
S1

. 

 
DISCUSSÃO  

Os treinadores destacaram no DSC1 a 

superioridade numérica (em 4x3) como a 

principal característica do ataque posicionado, 

capaz de causar sérias implicações à organização 

defensiva adversária. Além disso, o DSC1 

estabeleceu relações entre essa superioridade e a 

definição da técnica e meios táticos a serem 

utilizados. Tais meios táticos são encadeados 

para buscar espaços vazios visando às melhores 

chances de finalização e de arremessos 
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espetaculares (aéreas e giros) que possuem maior 

valor e tornam o jogo mais atrativo. A situação 

de 4x3 no jogo formal é provocada pela 

participação de um quarto jogador (especialista), 

e faz com que a distribuição dos jogadores em 

quadra influencie diretamente na escolha dos 

sistemas de jogo de ambas as equipes. 

No DSC1 também foi enfatizado o 

objetivo final do ataque, referente à busca de 

arremessos espetaculares para a anotação de dois 

pontos. No contexto da superioridade numérica, 

sempre haverá um atacante sem um marcador 

direto, o que permite uma circulação mais rápida 

da bola que, associada à articulação entre os 

jogadores e o fato de o contato físico ser pouco 

frequente, poderá levar à maior consecução de 

gols (Almeida et al., 2012). 

Na situação de 4x3, em que há 

inferioridade numérica defensiva, as 

movimentações ofensivas objetivam alcançar a 

situação de um atacante contra o goleiro para que 

haja melhores condições aos atacantes. Assim, os 

defensores devem se atentar para as 

movimentações dos atacantes e suas possíveis 

trajetórias fazendo com que essa situação 

aconteça prioritariamente nas laterais com o 

atacante pressionado, onde tanto o ângulo de 

arremesso quanto as chances de gol são menores. 

Outro aspecto a ser destacado reside no fato de 

priorizar a marcação do especialista, pois 

qualquer gol desse vale dois pontos 

(Nascimento, Matos, & Lara Junior, 2012). 

Além da situação de assimetria numérica 

que é a mais recorrente no jogo de handebol de 

areia, os treinadores também mencionaram as 

possíveis situações de igualdade numérica entre 

atacantes e defensores. Tais situações podem 

ocorrer em casos de exclusão de jogador ou de 

irregularidades nas substituições. Nos casos de 

exclusão, o jogador penalizado fica fora de 

quadra a partir do apito de reinício de jogo, 

retornando quando houver mudança na posse da 

bola entre as duas equipes (IHF, 2014). 

Considerando a posição de destaque do 

especialista para a superioridade numérica 

defensiva, bem como pelo fato de que os gols 

realizados por ele valerem dois tentos, os 

treinadores enfatizam no DSC2 a influência das 

ações desse jogador na concepção dos sistemas 

defensivos do comportamento dos demais 

atacantes durante o ataque posicionado. 

No DSC2 destacou-se que a participação 

do especialista torna possível a superioridade 

numérica (4x3) e, o fato de que seus gols valem 

dois pontos, atrai a atenção dos defensores para 

suas ações, que tentam evitar sua progressão no 

ataque (Crispim Junior et al., 2010). As 

substituições são determinantes para as relações 

com os adversários, pois é possível por meio 

dessas obter vantagens espaciais e numéricas na 

quadra. Por outro lado, os defensores tentar se 

beneficiar do fato de que o especialista deve ser 

substituído pelo goleiro após cada ataque 

finalizado por sua equipe. 

Assim, caso a substituição do especialista 

com o goleiro seja morosa, o goleiro adversário 

pode arremessar a bola diretamente no gol 

adversário no início da transição ofensiva 

(equipe que recupera a posse da bola), também 

conquistando dois pontos se executado com 

êxito. De maneira análoga, ações rápidas de 

contra-ataque podem ser iniciadas a partir de 

falhas nas substituições adversárias (Crispim 

Junior et al., 2010). 

Desses aspectos emerge a necessidade de 

um treinamento específico para que o goleiro e o 

especialista dominem ações técnicas e táticas que 

garantam grande efetividade da sua equipe, em 

especial relacionadas às substituições, as quais 

são preponderantes para a organização da equipe 

no ataque posicionado (Nascimento et al., 2012), 

como também mencionado no DSC2. 

Segundo Azevedo (2007, apud Oliveira 

et al., 2009), a principal característica do jogo é 

sua dinâmica, por conter lances com grau 

elevado de dificuldade, exigindo bom 

desenvolvimento técnico-tático dos jogadores. 

Além disso, a quantidade de ações realizadas 

pela posição de especialista como deslocamentos 

frontais e laterais, saltos verticais e em extensão, 

passes, arremessos e, principalmente, sprints 

realizados em transições ofensivas e defensivas, 
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exigem resistência, velocidade e potência de 

membros inferiores e superiores (Almeida et al., 

2012). Identifica-se, assim, a necessidade de um 

trabalho físico, técnico e tático específico que 

melhore a atuação do especialista, aumentando a 

efetividade de suas ações, como abordado no 

DSC2. 

Tendo em vista as diversas possibilidades 

de encadeamentos ofensivos provenientes da 

superioridade numérica pela participação do 

especialista, é relevante pensar sobre a 

estruturação do jogo ofensivo, especialmente em 

relação à ocupação espacial dos jogadores, que 

subsidiarão a definição dos sistemas de jogo. No 

DSC3 os treinadores mencionaram possíveis 

sistemas ofensivos do handebol de areia, além de 

comportamentos considerados interessantes para 

a eficácia do ataque posicionado. 

 Os sistemas ofensivos destacados pelos 

treinadores foram o 3:1 (dois laterais, central e 

pivô), 2:2 (dois laterais e dois pivôs) e o 4:0 

(dois laterais e dois armadores). Os sistemas 3:1 

e 2:2 são organizados em duas linhas, já o 4:0 

em apenas uma linha. Além desses (que 

consideram a superioridade numérica) menciona-

se o 3:0 e o 2:1, utilizados em situações de 

igualdade numérica (Almeida et al., 2012), 

portanto menos frequentes. 

 Almeida, Natale e Nascimento (2008, 

apud Almeida et al., 2012) analisaram os 

sistemas ofensivos das seleções femininas 

participantes do Campeonato Mundial de 

Handebol de Areia de 2006. Os autores 

identificaram a utilização de sistemas ofensivos 

apenas em superioridade numérica, sendo o 

sistema 3:1 o mais utilizado, seguido pelo 4:0. 

 A organização em sistemas ofensivos 

preconiza a distribuição dos jogadores nos 

diferentes postos específicos e, 

consequentemente, a utilização das técnicas e 

dos meios táticos pelos jogadores de modo 

intencional, orientado para o cumprimento dos 

princípios ofensivos. O DSC4 foi elaborado a 

partir das opiniões dos treinadores sobre a 

importância dos meios táticos inerentes ao 

ataque posicionado que buscam atender os 

princípios operacionais específicos. 

  No DSC4 foi apontada uma semelhança 

entre a técnica e os meios táticos do handebol de 

areia e do handebol, tendo o engajamento (ou 

penetrações sucessivas) como um destaque 

central que, segundo Menezes (2011) aludindo 

ao contexto do handebol, é uma movimentação 

vantajosa para o ataque que tem o objetivo de 

produzir e aproveitar espaços em busca de 

condições adequadas para a infiltração e/ou 

arremesso. Para Bayer (1994), a técnica 

individual se refere a um repertório de gestos 

próprios e específicos a cada modalidade, que 

podem ser aperfeiçoados continuamente a partir 

do progresso de cada jogador. Elas possibilitam 

que os jogadores busquem a resolução das 

situações-problema às quais são submetidos, e 

também servem de suporte para o 

desencadeamento dos elementos técnico-táticos.  

Nascimento et al. (2012) mencionaram 

que a tática ofensiva é determinante na busca de 

movimentações e posicionamentos objetivos, 

tornando possível a busca por espaços durante o 

ataque posicionado e, consequentemente, a 

realização de jogadas espetaculares. O DSC1 

corrobora esse aspecto, ao passo que menciona a 

necessidade de articulação entre os jogadores. 

Os elementos táticos ofensivos coletivos, 

aos quais os treinadores se referem como “ações 

em conjunto”, também englobam a permuta (ou 

trocas de postos específicos), que objetiva dividir 

a atenção dos defensores entre a troca de postos 

dos atacantes sem posse e a situação da bola com 

o intuito de abrir espaços na defesa (Antón 

García, 1998), e o cruzamento, que objetiva 

buscar superioridade numérica a partir de uma 

troca de postos iniciada pela trajetória de um 

jogador em posse de bola (Antón García, 1998; 

Menezes, 2011), que pode gerar erro ou atraso 

defensivo a ser aproveitado pelo jogador que 

seguinte da movimentação. 

Para o DSC4, as movimentações 

ofensivas (trajetórias dos atacantes) devem ser 

eficientes na busca pela superioridade numérica 

e por espaços nos quais haja maior possibilidade 
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de êxito diante dos sistemas defensivos 

adversários, principalmente a partir do contexto 

já promovido pela presença do especialista. Os 

treinadores ainda elucidam elementos que 

dependem das ações coordenadas entre dois ou 

mais jogadores, como o “semi-giro com aérea” 

(o jogador em posse da bola salta para realizar o 

giro, em seguida passa a bola para outro jogador 

que arremessa em aérea) e a “aérea com aérea” 

(da qual participam três jogadores: o primeiro 

jogador faz o passe para um segundo jogador que 

em aérea recebe a bola e, ainda no ar, passa para 

o terceiro jogador que recebe em aérea e 

arremessa). 

Os treinadores apontaram, ainda no 

DSC4, que consideram relevantes para o ataque 

posicionado das equipes os arremessos 

espetaculares (giros e aéreas) e os 

deslocamentos. A valorização das jogadas 

espetaculares ocorre devido: a) ao grau de 

dificuldade e ao nível técnico necessário para a 

sua execução; e b) ao fato de ambas 

proporcionarem gols de dois pontos, conferindo 

vantagem à equipe que possui excelência na 

execução dessas.  

Ainda são mencionados os 

deslocamentos, caracterizados como as corridas 

em várias direções que podem estar ou não 

associadas à realização de saltos verticais e 

horizontais, arremessos, passes e recepção. É 

importante que, ao longo do processo de ensino 

do handebol de areia, seja dada ênfase à 

orientação espacial nos deslocamentos 

(Nascimento et al., 2012), para contemplar o 

cenário desenhado desde o DSC1 até o DSC4. 

Mesmo com a dificuldade e nível técnico 

exigido para execução, os dois pontos fazem 

com que giros e aéreas sejam elementos 

importantes do handebol de areia, principalmente 

por depender da realização de saltos para uma 

boa execução (Crispim Junior et al., 2010). 

Assim sendo, quanto maior o tempo de voo, 

maior é a chance de uma boa finalização 

(Almeida et al., 2012), na qual o jogador terá 

mais tempo para realizar a leitura do contexto e 

tomar sua decisão. 

Outras técnicas, semelhantes às utilizadas 

no handebol, também podem manifestar-se 

durante o ataque posicionado, tais como o drible 

(pouco utilizado devido ao solo irregular), o 

passe, a recepção e os arremessos em apoio ou 

em suspensão, mencionados pelos treinadores no 

DSC4 e por diferentes autores (Almeida et al., 

2012; Crispim Junior et al., 2010). Tais 

elementos reforçam a prerrogativa de uma 

possível transferência entre as habilidades do 

handebol e do handebol de areia, pelo fato de 

algumas serem comuns nos dois contextos, como 

os arremessos em apoio e em suspensão. Esse 

apontamento corrobora Nascimento et al. (2012), 

de que algumas das habilidades específicas do 

handebol de areia se assemelham às do handebol, 

o que se torna uma motivação ao aluno para 

praticar o esporte. 

Ao mesmo tempo, trata-se de uma 

importante característica para o balizamento das 

decisões dos treinadores, uma vez que tais 

semelhanças (inclusive com a estruturação do 

jogo ofensivo) possibilitam a transferência de 

conhecimentos do handebol para o handebol de 

areia. O aspecto positivo de transferir se 

relaciona ao fato de que jogadores e treinadores 

conseguem identificar estruturas semelhantes 

entre os JCE (Bayer, 1994), em especial entre os 

JCE mencionados anteriormente, contemplando 

os princípios referentes às “famílias de jogos” 

(Leonardo, Scaglia, & Reverdito, 2009). 

Essa perspectiva enxerga o jogo como 

uma unidade complexa, na qual os elementos 

que o constituem (referências estruturais) 

interagem simultaneamente entre si. As 

semelhanças e diferenças encontradas entre os 

jogos da mesma família promovem complexas 

relações, que influenciam positivamente na 

aprendizagem um do outro, em especial quando 

seus elementos se organizam de forma que haja 

semelhança entre padrões organizacionais e 

lógicos (Scaglia, 2003). 

Não obstante, desde que as dificuldades 

de execução relacionadas diretamente ao 

ambiente de jogo sejam levadas em 

consideração, a técnica utilizada no handebol 
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pode ser aplicável ao handebol de areia (Almeida 

et al., 2012). Isso explica a transferência positiva 

construída a partir do processo de ensino-

aprendizagem desses JCE em que há benefícios 

mútuos, pois as complexas relações existentes 

entre os jogos são capazes de influenciar 

positivamente na aprendizagem de outros jogos, 

além do próprio jogo alvo (Leonardo et al., 

2009). 

Considerando, portanto, o complexo contexto do 

handebol de areia a partir dos diferentes autores 

mencionados e das opiniões dos treinadores 

entrevistados neste estudo, entende-se que o jogo 

apresenta aspectos ofensivos que devem ser 

contemplados ao longo do processo de ensino-

aprendizagem, conforme representado na Figura 

1. 

 

Figura 1: Elementos estruturantes do ataque posicionado no handebol de areia 

Desta maneira, compreende-se que a 

assimetria numérica é condição primária e 

estruturante do jogo ofensivo, garantida pela 

presença do especialista e suas implicações para 

a organização do jogo ofensivo e defensivo. Para 

Morillo-Baro et al. (2015) a superioridade 

numérica ofensiva permite encontrar rápidas 

soluções, mais proeminentes se realizadas com o 

pivô (que ocupa posição próxima ao gol) ou por 

arremessos com giro (com escasso ou nulo 

auxílio de companheiros). Tal assimetria 

numérica só é alterada quando há exclusão de 

jogador ou atrasos na transição ofensiva. 

No contexto ofensivo é importante 

destacar a necessidade do treinamento específico 

para o especialista em diferentes postos 

específicos ofensivos, uma vez que sua atuação, 

nas dimensões individual e coletiva, podem gerar 

situações vantajosas para sua equipe. Outro 

aspecto a ser destacado se refere ao fato de que 

estudos como este podem subsidiar os 

treinadores a tomar importantes decisões para os 

treinamentos de suas equipes, principalmente 

pela especificidade dos princípios, assim como 

abordado em outros estudos com o handebol 

(Menezes et al., 2016; Menezes et al., 2015, 

2017). 

 O sistema ofensivo, por conseguinte, 

deverá ser constituído a partir das características 

do especialista e das capacidades dos demais 

jogadores para realizar aéreas e giros. Esse 

sistema deve buscar enfatizar as potencialidades 

dos jogadores e das suas possíveis interações, de 

modo que o jogo ofensivo seja o mais efetivo 

possível em todas as regiões da quadra, 
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aumentando a imprevisibilidade aos olhos dos 

adversários. 

Este estudo não teve como intenção 

esgotar o assunto inerente à estruturação da fase 

ofensiva do handebol de areia, em especial 

referindo-se ao ataque posicionado, mas 

identificar os aspectos mais relevantes a partir da 

opinião dos treinadores. Análises observacionais 

como a apresentada por Morillo-Baro et al. 

(2015) possuem importância central para a 

identificação e avaliação de comportamentos 

apresentados por equipes e jogadores em 

situações competitivas, ao passo que, 

combinadas à estrutura identificada e descrita 

neste estudo, podem promover reflexões sobre 

decisões inerentes aos sistemas e elementos 

técnico-táticos. Destaca-se a proximidade e 

complementaridade entre a estrutura identificada 

neste estudo e as variáveis descritas por Morillo-

Baro et al. (2015), principalmente pela 

possibilidade de melhoria dos desempenhos 

individuais e coletivos na interface treino-jogo. 

Como limitação do estudo aponta-se o fato de 

entrevistar treinadores de apenas um Estado 

brasileiro (São Paulo), o que sugere como 

perspectivas futuras a investigação de 

treinadores de outros contextos no Brasil. 

Entende-se, ainda, que os resultados podem não 

ser generalizáveis pelo motivo supramencionado. 

 

APLICAÇÕES PRÁTICAS  

 O objetivo deste estudo foi identificar e 

analisar os aspectos estruturantes referentes à 

fase ofensiva do handebol de areia, em especial 

ao ataque posicionado. A partir dos discursos dos 

treinadores foi possível identificar que o 

handebol de areia pauta-se majoritariamente em 

conteúdos ofensivos que estão diretamente 

relacionados: a) à predominante superioridade 

numérica provocada pela presença de um quarto 

jogador (especialista), possibilitando a formação 

de diferentes de sistemas ofensivos, nos quais se 

desenvolvem a técnica específica e os meios 

táticos; b) à própria atuação do especialista; e c) 

aos prováveis encadeamentos entre a técnica 

específica e os meios táticos. 

 A utilização e desenvolvimento dos 

elementos ofensivos mencionados pelos 

treinadores e pelos autores consultados são 

determinantes na efetividade ofensiva em um 

jogo formal. Observou-se, ainda, semelhanças 

entre elementos do handebol de areia com o 

handebol, o que facilita possíveis transferências 

entre ambos por jogadores e treinadores. 

A hierarquização apresentada neste 

estudo poderá subsidiar análises de dados 

provenientes de jogos de handebol de areia, 

considerando sua natureza temporal estática ou 

dinâmica (Anguera et al., 2011). Obviamente, é 

importante que a qualidade dos dados seja 

considerada como um elemento central, 

principalmente por possibilitar uma leitura mais 

fidedigna do contexto do jogo, a partir de 

análises de parâmetros ofensivos que considerem 

o sistema defensivo adversário e, portanto, 

respeitando a dinâmica do jogo (Morillo-Baro & 

Hernández-Mendo, 2015). 

Este estudo mostrou, portanto, a 

estruturação do jogo ofensivo do handebol de 

areia, que pode ser de extrema relevância para 

treinadores (subsidiando possíveis decisões a 

serem tomadas para o ensino-aprendizagem 

desse) e pesquisadores da área (pela 

possibilidade de aprofundamento em questões 

específicas ofensivas). Assim sendo, não 

pretendeu-se esgotar o tema estudado, mas 

subsidiar pesquisas futuras sobre os aspectos 

técnico-táticos do handebol de areia. 
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